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MUITO BEM
.... UMA reunião com avultado
� número de lavradores na

Feira Nacional Agrícola de San­

tarém, disse o senhor Ministro
da Economia --'- «queremos os

técnicos no campo e não no

gabinete). ,

Concordamos p I e na m (' n te

com as palavras do senhor Mi­
nistro e só esperamos que elas
se concretizcm em realidades.
Não se compreende que os pro­
blemas da lavoura e da pecuá­
ria, sua afim, sejam estudados
e resolvidos, não saindo do âm­
bito dos gabinetes hermética­
mente fechados às queixas ou

sugestões dos interessados e a

estes sejam comunicados por
ofícios (iu editais e resumidos
em estatísticas q-ue são como

os cataventos que viram con­

forme o lado de onde o vente

sopra. Mas não /

os queremos
nos campos com ares, doutorais,
de luvas, conjuntamente com

as mangas de- alpaca. Quere­
mo-los, trocando impressões c,

ministrando c on he ci m e n t o s

úteis. Temos a impressão de

que os nossos técnicos têm
muilo de teóri. os e pouco, de
práticos. I

Casualmente passamos urn

dia pela sede de' um concelhc

onde para aquele dia estay"

mareada um<:1 palestra agrícola
por técnico da especia lidadc
ido de um centro de rstudos.
Não se lembrava o prcsidente
da Câmara de, tal reunião c à

pressa, mandou abrir as portas
do edifício, camarário=-era um

domingo - e arrebanhar pelas
ruas alguns que nelas deambu­
lavam au se encostavam às pa­
redes recebendo o sol. Juntou­
-se uma assistência heterogénea
com pouca gente dedicada às
lides da cultivo da terra e bas­
tante empregada nas fainas do
mar. Nós também assistimos e

(COIIIbtu "" 1." ,..,..,
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o R'A NC HO.

DE SANTO ESTÊV-AO
fOi CONVIDADO A EXIBIR-SE

EM ANGOLA

PARA CADA FAMILI,Â

DURANTE
as cerimónias'

inaugurais de novos bair­
ros de casas para traba­

__
Ihadores e empregados,
em Tomar e no Trama­

gal, a que presidiu o Ministro
das Corporações, foi anuncia­
do ,que vão ser construídas,
nos anos mais próximos, vinte
e cinco mil habitações de ren­

da económica, empreendimen­
to em que serão investidos cer­
ca de dois milhões e quatro­
centos mil contos.
Merece relevo especial a obra

levada a cabo no capítulo da
, habitação pelo Ministério das

Corporações, em prossegui­
monto, aliás, da orientação im­

primida desde sempre aquele
sector da governação pelo Pre­
siderite do Conselho e de acor­

do com o desejo, ultimamente
várias vezes expresso pelo Che­
fe do Estado, de que a cada fa-,

,

m ilia portuguesa seja dada a

possibilidade de possuir lar

prónrio,
Ern rcsultado do esforço dis­

pendido está presentemente em

curso a construção de 3'281 ha­
bitações de renda económica,
das quais em Lisboa 2 143 e na

província 1138, a que corres­

ponde um investimento de 332
mil contos. Neste -montante es­

tão in rluidos dez empreendi­
mentos de Casas do Povo no

valor de cerca de 12 mil con­

tos. Se considerarrnos que até
ao presente o número de habi-

••••••••••••••••••••••••

fações ,de renda 'económica
construídas é de 8449, conclui­
remos que a obra em curso re-

.

presenta cerca de 40 poi cento
da edificada. '

Pelo que diz respeito, às mo­

dalidades de construção é aqui­
sição ao abrigo da Lei n.- 2092;
foram concluidos, e enviados
às caixas até ao fim do mês.de

{C""'¡"IUJ _ 4,· JIdai"nl

IAVIR£NSf, 1M DESTAQUf
o sr. dr. José Valeriano- da Qlória

Pacheco, que à frente do Municfpiv
de Almada tem produzido obra notá­
vel, ao terminar o .seu mandate f·,i
reconduzido no cargo de, Presidenre
da Câmara

,- •

Por tal mctivo.jccmemotando. a. da­
ta da sua posse, os funcionarlos reu­

niram-se no salão nobre dos Paços
do Concelho e prestaram-lhe uma-si-
�nificativa homenagem, ,,'

"

No acto usaram da palavra o chefe
da secretaria, sr, Constâncio de' Oli­
veira e, Silva, que fez o elogio do ma­

gistrado municipal oferecendo-lhe to­
da a colaboração �m Rome d.Q pessoaí,
e o sr. dr. Qlória Pacheco. que agra
deceu.prometendo continuar a missão
com o auxílio de todos; ,'"

Felicitamos 'por tal motivo aquele,
nosso prezado amigo €: conterrâneo
fazendo Votos para que continue por
muitos anos à frente do Mu,nidpio 1\
bem do progresso de Almada.

,

na Pista· do Gin·ási'o,

A Federação Por..
tugues.. de, Cicli�mo,
promove hoje,na Pis ..

ta do, Giná,iop:um
grllnde fé!ltiv.ela�!ho.,
menagem' aos V.eri�6-
dores da li e _III Yol·
ta 'ao Estado de, S.
9aulQj.Jorile Corvo e

Sérgio l?á§eQIh ".!llo­
rosos atletas do pe­
dal qu� tão bem lá
fora souberam bon';
rar as cores do seu,
clube e do seu País.
No refenido festival

tomam parte as equi­
pas dp'Sporting eiu;

be de Portugal com: João Roque, Ven­
cedor- da Volta de 1963; Manuel Coro,
reia, vencedor do VI Prémio Robbia­
lac; a do S ort Lisboa' e Benfica, com:
Peixoto Alves, vencedor da Volta de
1965; Vitor Tenazinha, Laurentino

(Cominw lia 4.- 1MII1tIl)

E�.mo Senhor Director do
jornal cPouo A'lgafllio»,

Acabado de ler no, último nümero
do ,«Pouo, A {garuio». o ar-tigo «Lltn
triste. concerto musical num escuro

e entrestectdo jardim», lo�o.' me
-ocerreu o popular estribilho. que

,
tão bem se adapta ali: «Nem tanto
ao ,mar ..• (etc.), , ,

E de louvar o .inteæese. pela, tau­
sa da Bandâ de Taoira, ,qJJ,andq, sin­
cero, tão nécessitada de há'muito de:
que se' interessem por si, mas deve
haoer prudlncla na forma como fa­
zer'a sua defesa, pois, pode esta pa­
recér ataque. E, se no primeiro caso

a atitude interessa à 'Ba1"la, e agra­
dece-se, no segqn(lo !ie.s.interessa e

ct¡.mpre àquela organlzaçclo desfa­
zer.

'

El.s porq,ue me dirijo a solicitar a
V. Bx.4 a gentileza da publlcaçclo

��-,.........
-

"

ALEGROU-NOS ter lido a no­

tícia de que o Rancho Fol­
clórico' da Casa do Povo de
Santo Estêvão fora convidado
pelo Centro de Inspecção e Tu-

'

rismo de Angola (C.I.T.A·) a

exibir-se naquela nossa provín­
cia ultramarina como mensagei­
ro do folclore da nossa região
junto de quantos ali lutam pela
defesa do nosso património.

'

A deslocação daquela embai­
xada artística e folclórica está

prevista pant o mês de Setem-
bro.

'

Hegosjjamo-nos com o facto
e fazemos votos para que não

,
esmoreçam de tal ideia e não
volte a repetir-se o que acon­

teceu há dois anos com a pro­
jectada viajem a Marrocos _po'r­
que o Rancho de Santo Estê­
vão de há muito, mesmo antes
da sua deslocação a Madrid,
conquistou credenciais para re­

presentar o nosso folclore em

qualquer parte.

S·IPedro

. I

Dois dOl quadros em trotamento no afino do Museu de Arte Antigo
S, Brás

,

A P R O p O .s I T O

DOS "QUADROS Df TAVIRA"
que há anos se encontram na

oficina ISo Museu de Arte Antiga

Uma carta do prof.
PINHEIRO E ROSA

O professor José António
Pinheiro c Rosa, autor dos ex­

celentes - «Apontamentos para
o Museu de Arte Sacra de Ta­
vira - que há poucos dias, saiu
do prelo editado pela Comissão

Municipal de Turismo, que
sempre dernonstrou o seu cari­
nho por esta pequena cidade­
-museu de arte religiosa, rece­
bemos há pouco uma carta, na
qual demonstrou claramente

que não se esquece dos bens
artísticos da cidade.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

tt:..:..planada <;;;;i1ão_
No nosso jardim público inaugurou­

-se no passado domingo a Esplanada
Gilão, que teve basta concorrência de

fregueses.
Abstraindo-nos de discutir o pro­

blema da localização que já foi deba­
tido, a esplanada é provável que tenha
o condão de atrair ao jardim, com as

suas luminárias, os seus refrescos"os
seus apetitosos' e higiénicos sumos

preparados com maquinaria ultra-mo­
dernà, o público que de há muito dali
andava arredado.
Aos seus proprietários auguramos

prósperos nes;!ócios, que compensem
Q investimento de capital.

'

Antes de dá-la à estampa
apraz-nos agradecer ao velho e

rContinu« ".I 2·, �,;n.) ,

Ixpo�içõo de Pintura
Manuel Hilário de Oliveira, esse

infatiqáoet pince], a quem o A l­

qaroe tanto deve de interpretação,
beleza, cor e inspiração, volta de
novo a expor, sobraçando dúzia e

,

meia de aguarelas sadias e lumi­
llOsas.
Desta vez escolheu a linda A/bu­

feira, dos mais cosmopolitas re­

cantos deste Al-Faqliar, onde o

Hotel Sol e Mar abliu as suas sa­

las aos seus trabalhos.
Na pintura de Manuel de Olivei­

ra palpita entre outros motioos : o

fogo poenüno que enche de esdra­
nha cor este torrão ocidental, ce­

râmicas, [áléeias que o mar cor­

pOl iza a poder de salsas beijos;
'marinbae tueditatiuas como o bojo
do Infante, olhando o mar sem

fim, até ao noioado dos casorios
brancos, que a tarde adorna com

o diáfano dos seus véus de luz.
Alterna com o artista Rolando

Louro Bexiga, um valor jooém
que vai debutar e que se afirma
umfl promessa.

T�OVA

I esta o sina do gente
E o destino tem que ser;
Amarmo-nos cegamente
Sem ,um ou outro dizer.

Ir.luDuslo �. �alma

Faz hoje, 3 de Julho, exacta­
mente um ano que, segundo o

seu próprio modo de dizer, se

foi «descansar em Deus) o mé­
dico ilustre e grande coração
que a todos acudia nas horas
aflitivas de doença.
Falar dos seus enormes e va­

riados merecimentos é difícil,
sem ca)r em repetição do'muito
que em sua memória se escre­

veu.

Lamentar a sua perda sem

jeitos de carpideira, que infe­
lizmente abundam na escrita
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MUIT() I3I:M.
. (Con,11hUIÇIo j. t» 1411,..'

concluimos que a assistência
correspondia aos méritos do

palestrista. '

Vimos semear uma seara-mo­

delo à luz de uma lanterna, e

somente voltaram a chegar-lhe
ao pé para a ceifar jà quando
as debulhas iam adiantadas. E'
bem de concluir que nem a pa­
lha lhe .aproveitararn � que a

lição teve efeitos negativos.
Soubemos de uma comissão

de altos funcienãrios a corfar
as árvores de um laranjal sem
que ao proprietário ensinassem
como é que devia expurgar os
insectos parasitas que o ataca­

vam.
'

Do ramo' veterinário nada
conhecemos na região de onde
somos naturais. A sua acção
não se tem aí feito sentir ou,

pelo menos, não tem chegado
ao' nosso conhecimento.
Outra afirmação do mesmo

senhor Ministro, e na mesma

'reunião e que muito nos agra­
dou foi quando clasaificou de
tratante o intermediário que

. explora o produtor, o consu­

midor e, consequentemente a

economia nacional, só em seu

proveito.
Não se pode conceber, por

exemplo, o que se passel com a

fruta: - paga-se por ela ao po­
micultor preço tão mesquinho
que lhe não compensa os g.as­
tos com a apanha e daí deriva

ql e a abandona na árvore ou

a destina ao gado. Entretanto
a parte que vem aos mercados
abastecedores, para q'ue os pre­
ços exorbitantes não desçam é

. lançada muita dela à podridão
dos monturos.
Não inventamos: isto é o que

toda a gente sabe porque toda
a g<,nte vê. '-,

. Não se deve transigir com

os vampiros e sim furtar-lhes
as vítimas a que eles sugam o

sangue. ,

, Para os tratantes não é só de
�plicar a multa de que eles se

Tie'm ;' é � cadeia onde devem
recolher para meditar nos seus

crimes.
.,.

Sabemos que é fmco o som

da nossa voz; juntem-se-Ihe o

da voz de todos os interessados
c adqui,rir.iÍ o ribombo do tro­
vão que servirA de aplauso e

estímulo à quem se der á tare­
fa de.sanear.

Anael.to Pires

HORTA'
Arrenda-seou dá-se de meias,

terreno'" t('roporão, 2 hectares
q>m tângerás e tangerineiras,
abHQdâQ'c.ja d� água, motor, ca­
sas., r�ma�a, et�.
Tratar' c0IP. Jp�� Se��stiãp'

- �ivraIH:epto�

lU1\'1[A\ �[A\IRll A\
(Contlnuação da ' .• pági1lll)

destas linhas a que me vejo forçado
dada a minha qualidade de actual
repente dII Banda.
A avaliar pelo artigo, quem não

ouviu o concerto a que se alude é
natural que imagine do mesmo um

descalabro técnico, onde falharam
nas suas obrlpnções incompetentes
músicos em desconchaoo e desafi­
nação. É o aue se pode colher da

[raee:« Uin triste concerto musical».
Ora tal, SI! formos justos e hones­

tos, esteoe multo aquém de ter acon­
tecido, ficando multo induzido em

erro quem, em consequéncia do ar­

tipo, assim pensar.
Este facto, pode ser prejudicial

porque desprestigia o núcleo sem

razão para tanto, espantar os sócios
que julgando gastar mal o se� di-

. nheiro na cota desistem de paga-Ia;
alarmar possíveis entidades interes­
sadas em contratar os serviços da
Banda e desalentar finalmente a boa
vontade de qualquer organismo ou

entidade 'suscepttoel de subsidiar o
agrupamento por o mesmo não me­

rece" tal.
Também não é «banda de naipes

falhados». Na verdade os naipes, es­
tão completos e distintamente enea­

'beçados por artistas reconhectdos,
muitos deles. até como os melhores
da província, faltando tão somente

partes auxiliares.
. .

- O conjunto é seneioelmente Igual,
ao da fundação da B�nda, quer e�
número quer na qualidade dos mu­

sicas feita a honrosa excepção ao

/ anttuo regente.
Deve também esclarecer-se para

esquecer essa afirmação de «ban­
da de naipes fatñados», que em

vários dos não muito longínquos
concertos dados aqui, foram aplau­
didas expontâneamente pelo públi­
co peças executadas pela Banda de
Taoira, fenómeno que de há longos
anos não sucedia p merece contem­

plação, dada a natural frieza p exi­

gência de tal público.
Convém ainda publicar-se, que até

bastante têm aumentado nos últimos
anos a procura dos serviços da Ban­
da de Tavira que recuperou quase
a totalidade das suas antigas saídas
tais como Faro, Vila Real de Santo
António, Castro Marim, Fuseta e

mais locais, designadamente em Es­

panha - Isla Cristina
-

e Ayamonte .

.:_ aonde se tem deslocado com fre­
quência nestes últimos dois anos,
estando il firmar-se mais um novo

contrato, localidades cuja imprensa
tem referenciado por forma honrosa
os músicos de Tavira Toda::; estas

saídas, há muitos anos que a banda
as não fazia.
É necessário que isto seja dito

para desanuviar qualquer dúvida
, sobre a capacidade dos músicos

pois /la verdade long� de o merece­

rem, são eles que chews de uma es­

toica boa vontade outra coisa não
têm feito do que virem doirandu com
o seu sacrifício a miséria económi­
ca em que a Banda de Tavira se vem

arra�tando, na esperança d,e que al­
guém lhe estenda a mao protectora
ou que da mesa do futebol, para não
cltar outras fique algum dia quais­
quer sobejos para a primeira das
artes em qualquer país civilizado do
mundo.
Bom será que a cidade tenha con­

sideraçãO por este grupo di! aben­

cerragens, único organizado na pro­
víncia, que se arrastam para a Ban­
da por pura carolice, o que bem se

atesta se se disser que, numa época
em que tudo aumenta e o nível de
vida é assustador. eles já por duas
p�zes �ofrem redução nas suas '!la­
gr(ssirqas ¢ '$i�ból/c�s m�nsal�dq-
....,

:.��LJNTA OE fRt;�UE�IA
.d�

.

Sgnfg {pfor;ng dg fonfe do Bispo
,

De CONCELHO DE TAVIRA'.,� _... ........_. , L _ ; _/ .

, "
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I CODstrp'ç�o de "Pl grupo de q"arenta çatacpmbas e quarenla p
dois ossárlos 8 outras reparações

Torna-se público que, conforme deliberação tomada
por esta Junta na sua reunião de 10 do corrente mês, se

encontra aberto concurso público para a empreitada da
obr� de construção de um grupo de quarneta catacumbas
no c�mjtério, construção de quarenta dois os� ários, con�­
trqç&p 4� calçada de falsos cubos na rua central, fornec�­
menta � a$sent�mento <Ie lan¡::il frente às catacumbas e la­
drilhamento de todos os passeios em frente das catacum­
bas com emprego de ladrilhos novos, cuja adjudicação
sérá feita no dia 10 de Julho, pelo que se recebem pro-

. postas em carta fechada até ás 20 horas do referido dia,
.. cuja base de licitação é de Es..:. 26726$50.
'.�:::: -o: projecto -e demais elemen!os respeitantes à emprei­
tadl¡l,,,em eeígrafe,_ acha�-se patente.s ao público n� se�e ?aJunta de l'reguesla de Santa Catanna, todos os dIas utels,
durante as horas de expediente.
.( . Santa Catarina da Fonte do Bispo c sede da Junta de
F�eguesia, ,24 de Junho de 1966.

O Presidente

Silve's,tre joviano Pereira Picoito
:":.,.\

des, estando até presentemente na

ameaça de terceira redução. No en

tanto. com bom ânimo, mesmo 'cpr­

ta [ooialidade, eles têm continuado
para que a Banda não acabe e Ta­
"ira tenha a sua música. 'Alguns até
suportam prejuízos mas continuum
fatalmente tinidos pelo virus da mú­
sica que une a classe e fica no san­

gue para a vida inteira. Merecem,
pois, da cidade, respeito e digni-
[icaçâo-

.

Bem desejaoa que estas linhas [os­
sem escritas por outrem com mais
liberdade para o fazer. Todavia, in­
felizmente, ninguém com responsa­
bilidade informattoa se me acercou

para saber da coisa da Banda, pois
que se o tivesse feito set ia devida­
mente esclarecido dispensando-me
deste delicado e incómodo trabalho.
Enfim, ele está feito e é o que in­

teressa para elucidação de todos
aqueles que não ouviram o concer­

to referenciado, no qual apenas
ocorreu a aspereza dos instrumen­
tos, pela falta de tocar, e algumas
ligeiras oscilaçôes ritmicas inter­

-naipes, e nadá mais; nem mais o

permitia a categoria dos execu­
tantes.

A parte em que no artigo se pe­
dem providências, «para que te­
nhamos de futuro não um «cavali­
nho» (I), - passe a exclamação, /

agora poeta - já fica sobejame?
te esclarecida por quanto se dIZ,
não sendo por certo propoeitada
do termo e aplicada.
Só a terminar, na parte em que

existe sincera boa vontade do ar­

ticulista em auxiliar a Banda e

em suspender o «golpe de miseri­
córdia. dada no grupo, golpe que,
não se vê qual Seja/visto tratar-se
ao que se diz, do actual melhor da
provincia. Lembro-lhe que na ver­

dade o qne apenas com urgência
falta à Banda, é uma miserável
verba para alguns ells�ios ..
Com os meus mais SInceros

aaradecimentos subscrevo-me, Se­
nhor Director, muito penhorado a

V. Ex,« pela publicação destas
linha», .

Sebastlio Leiria

... R. - Sem querermos entrar em

considerações de ordem técnica de

que só os entendidos e o público são
os grande� juízes, o ar+íqo publicado
no último número do«Povo Algarvio»
apellas tinha em vista chamar a aten­

ção para a fraca iluminação do jardim
público' e pedir que se amparasse a

Banda de Tavira.
Cremos que nin�uém bem intencio­

nado terá assimilado de maneira dife­
rente o que se disse, nem sequer que
se pretendesse desmoralizar ou preju­
dicar tão útil e simpáti.co orSlanismo
artístico. como até certo ponto se pre­
tende agora insinuar.
Por isso, pareceu·nos talvez exage­

radas as insinuações de Sebastião Lei­
ria, quando não beliscamos os seus

pergaminhos de artista nem sequer o

valor dos executantes e apenas pre­
tendemos vincar a falta de elementos
no seu conjunto.
Sempre temos apoIado a Banda e

por isso respondem os artigos e ecos

espalhados pelos diveross números
do .Povo Algarvio ..

, inclusivé o co­

munica,lo que a pedido do seu regente
demos à estampa no último número.
E ponto final.

R. Oo�radores, 83 - 3°, Ot.O

Tel. 3412�

A . PROPÓSITO

dos QUADROS Df TAVIRA
(Continuação da 1.· págl1lll.)

dedicado amigo sr. professor
Pinheiro e Rosa, o carinho de­
monstrado pelas artes culturais.
de Tavira e rogar-lhe que con­
tinue a ser sentinela vigilante
das mesmas.

Meu Prezado Amigo
Apesar do meu estado de

saúde e apoiado à minha ben­
galinha, "não quis deixar de ir
oficina de restauro do Museu
Nacional de Arte Antiga para
saber das quatro tábuas de
primitivos, já conhecidas na­

.

cionalmente pelos « Quadros de
Tavira». ,

Não me foi possível avistar­
-me com o sr. Director, mas
vi dois do» quadros, os que fi­
caram com a pintura do século
XVI, não conseguindo ver os
dois a que descobriram pintu­
ra do século XV por estarem
110 laboratório para serem fo­
tografados a cores e o respec­
tivo artista-já ter saído na al­
tura em que lá pude ir.
Mas fiquei sabendo, e disso

dou informação, que os qua­
dros estão dados por prontos e

agora só restam as questões
de molduras e da devolução.

Que se mexam, pois, as au­

toridades responsáveis e as

forças vivas da terra no sen­

tido de fazer «regressor» va­
lores que são qualquer coisa
na história da Arte Nacional e
que são património da cidade
de Tavira.
Pela minha parte, prometo

nunca mais me calar até ver
os quadros no futuro Museu
de Arte Sacra ou nalguma das
igrejas principais da cidade.
Julgo que esta notícia já é

uma satisfação à justa curio­
sidade dos tavirenses que se
interessam por aquilo que pode
valorizar a sua terra.

Abrqça-o o velho amigó
José António Pinheiro e Rosa

«'}\TENÇ;,O»
UM JORnAL QUE É -UM fiRITO Df ALARME I

Dirigido pelo e8critor e jornali8-
ta Gentil Marque8 e tendo cOQIo
editol' o conhecido industrial João.
Henriques - vai iniciar a 8ua pu­
blicação, muito em breve, um 00-
vo jornal ilu8u'ado que 8e iotitula
c,\TENÇAO. e que se de8tina aber­
tamente a chamar a atençâo de
toda a gente para 08 grande8 pro.
blema8 actuais da vida e do
mundo.'
O jornal ilu8trado cATENÇAO.

que manterà sccçõe8 para tod08
08, gosto" - desde 08 artig08 de
doutrina, critica e t'o�aio até à8
crónica8 de e8pectáculos e de8por­
to, de8de a8 páginas especializa­
da" até ao. qoticlário de intereH8e
generico-s:etA editado por
SCALA (::iociedade Cooperativa de
Actividades LiterArias e Arlit.ti­
ca8, S.A.C.R.L�.

.

O preço avulso de cada exem­

plar (com 1� pãgincl� � 2 cores,
�odo ¡more�lIio pel08 �ai�-moder�
n08 proee8SOS 'de off'8et) 8erA de
1$50 para o, 8óci�8 de. SÇ-4J:.A e

de 2$f¡0 pflra os nã()-só(�los, nJv�n­
do éoodi",qe� especiai� de a'8ina­
tura em ambO, 011 ca,Qs.
'fodo, o� e8clarecimentos po­

dem 8er �01Icita40, desde i4 para
SCALA - apartado 2fíll - Lt8�oa '

ou ,directamente pelo teJefone n o

22 30 9!J�
- ,

-NECROLOGIA
Júlio Estanislau Baptista

No paseado dia t2 do corrente,
apôs doloroso e prolongado sofri­
mento, finou·se nesta cidade o jo­
vem Júlio E8tani8lau Baptíeta,
eolteíro, de 19 anos, natural de
.Tavíra, fUho do. 81'. Jpão Baptfsta
e da ar.- D. Maria de Lourdes Bap­
tista e irinão dae ar. s D. Maria
Amélia, D. Maria Humbellna, da
menina' Anabela Baprlsta e doa
8rs. Vitor Manuel Bapttsta e Lu­
ciano Baptlsta, sendo irmão gé­
meo deste ultimo.
A morte deste deedttoso rapaz

caU80U profunda mágoa em todae
a" pessoaé que o conheciam dada.
as euas excelente" qualidades de
carácte.r,

_

O seu funeral que ae reallzou
na tarde de 18 do cor-rente foi uma
profunda manlfeatacão de pesar
tendo-se nele íncorporado mui­
tas peasoaa.
'A familia enlutada e em eape­

cial aos seue desoladoe país. en­
dereçamos senttdae condolêacíae.

Joaquim dos Santos
Apó8 prolongado lIofrlmcnto fa­

leceu no paseado dia 19 do corren"
te, o ar Joaquim doa Santos, de
26 anos de idade, antigo comer­
ciante e proprietàrio, natural de
Tavira.
O falecido deixa viúva a er' D.

Maria Augueta Guerreho Sautos
e era pai do n0880 prezado amigo
sr. Dr. Martiniano Pereira d08
Santos e da 8r.a D. Ofélia Guerrei­
ro Santee Matia8 e sogro da 8r.·
D. Maria CAndido Lindo Santos e

do 81'. Fausto Guímarães Matias,
empregado. bancãrto.
U seu funeral que se realb.ou

na tarde de 20, foi muito concor­
rido.

losé da 'ssuD�ão
.

Faleceu hã diaa em Lísboa, em
conaequêncía de um desaetre de
q ue recentemente havia aido vi­
tima, o sr. Joaé da Aasunção. de
80 anoe de idade, natural de AJe­
xilhoeirti da Carregação,. casado

. com a ilr,a D. Emilia Pereira da
A88unção e pai do noaao presado
amigo 8r. eng. agrónomo J08é
Franciaco Pereira da A8sunção,
provedor da Mlaericórdia de Ta­
vira e sub-dírector da EataçAo
Agrária desta cidade. espoeo da
ar.a D. Maria Teresa de VaBConce­
loa A88unção, do 8r. Reinaldo Pe­
reira da A8sunçâo, Industrfa! em

Portimão, esposo da Br· D. Dilla
Prazeres da ASBunçAo e avô da
menina Maria da Conceição Pra­
zere8 A8sunção e do ar. lUdió Jose
Prazere8 AS8unção.
Á familia enlutada e em eBpecial

ao n0880 prezado amigo ar. eng.
J08é Franci8co Pereira da Asaun­
ção e a 8ua e8posa, expreaaamoa
mala uma vez aa n08aaa aentidaa
condolênciaa.

Sebastião da SiI,a Neves
Na 8ua re8idência. em Cabana8

'da Conceição. faleceu o ar. Seba8�
tião da SUva Neves, de 78 an08,
natural daquela povoação. ,

Deixa viuva a sr.a D �aria cio

Carmo. Cprreia Leitão e era pal
dlia sr."· D. Erne8tina AUgUBto da
Silva. D. Maria do ROMlirio Silva
Leitão e do sr. Filipe da Silva C:OI'­
reia, 2.° Bargento do .Exército. em
serviço no Ultramar, 8"¡{rO da ar.H
D. Maria de Lourdes Beldade e

d08 arB. António Maria Fernandes.
I8idro JORé Fern lnde8 e D,aniel
Tomãsia Lima.
A 8ua morte foi baatante 8entl·

'

da, poi8 g08ava de geraia simpa-
. tia8, tendo aido en8aiador de v"'­
till8 e8tudantinaa e ranchos fol·
clóric08, Incluindo o da Ca,a do
Povo da Conceição, pelo que o acu

funera' foi bastante cO'_"'corrldo.
D. Hermitéria da COlceiçãa Fraagolho

'ereirq
fal!,ceu .,m Almada a 8r.a D.

Hprmitéria da Cpnceição FTalngo­
lho P,efeir�, de 8& anos 4e idade,
vluva, natural de Tavirlt.

J\. ftllecida era m4e da sr.· D.l.eQ­
nor da Pefelr� RQdrlgqe, e'40'
sr.. Jote LAz"ro P�reira ., Jpa-.
quilll 4q Natcim���o Péreii'a� ir­
mã QO 8r. Amà",dlo de Jesu8 Fran­
golho e avó do 81'. Celesthio Pe­
reira Amaro, proprietario do Rea�
�aurante Mira.

D. loa da CODcei�ão Silva Vieira de Brito
Faleceu em Lisboa a 8r.· D. Ana

da Concl'ição Silva Vieira de Bri­
to, de 82 an08 de idade, viúva, na­
tural de Tavira.
A'I! famillaa enlutadA8 endere·

çamoa 8entidos pê.ameM.
.

I· 5 �e Ig�t�� �r. ���n� e����i� iu�a�en�
com �OSO() em selos de 1$00 e receberá, na volta do cor­

reio, "em mais despesas. 5 obras de bons autores �acio­
nais e estrangeiros, no valor de el'" t"CU()()\! Não fi­
cando satisfeito com alguns dos livros que receber, po­
derá devolvê-los, pois ser-Ihe-á restituida a importância
---------- correspondente

Peça o folheto elucidativo do nosso sidemo de vendas a prestações
PORTUGÁLlA EOHOIfÁ-Avenidll dII Liberdlld3, 13-lISBOA-2

VAl Â LISBOA?

ti()�pede-�e nil

Pensão R«2s.¡dencial
«Bom Conforto»

Os m ais cot' forláveis aposentos'
com b&n��s .erivatiYos

s. L U I $ p A R Q U E

--FARO--

I

Hoje, A g' ande aventura de
Scaramouche, (estreia) em CI­

nemascope e technicolor, 12
anos.

A partir de hoje e até fins de
Setembro não há matinées no

Cinema.
Terça-feira, Tem¡lestade so­

bre Ceilão, (colorido) e Aguen­
ta-te no Balanço, com Eddie
Constantine, 17 anos.

Quarta-feira, a pedido, Éxo­
dos , (epopeia) 17 anos.

Quinta-feira, dois filmes por­
tugueses, 29 Irmãos, estreia e

O Miúdo da Bica, 12 anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só
para sócios.

Sábado, As lutadoras contra
o médíco assas/uno e a reposi­
ção de A carga da Brigada li­
geira, 17 anos.

Enfardação de Palha
Com enfardadeira mecânica.

'Melhores preços em grandes
quantidades.
Tratar pelo telefone' 30 -

Luz de Tavira.
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Faz�nt anos e

.' Hoje - Sr. Tomaz António SI­
mões Pires.
Em 4 - MUes Luzia âos Santos

Esteves e Isabel Fernandes de Je­
sus Vidal, sr, José Fernando Cha­
ga. Cansado" meninasMarta Gra­
celinda Costa da Encarnação, Ma­
ria Amália do Nascimento e Célia
,(;Babel Albino Anica e o menino
l'at<co Brás de Sousa Campos ..
Em 5 - Sr, Anibal "Diamantino

Galhardo Palmeira, 'António Fer­
nando do Nascimento Palma, me­
nina Marla Adélia Vieqas Matos
e o menino António Rafael dos
Santos Palma.

, Em 6 - D. Maria do Carmo Vi-
'zeto Chagas Cansado, n. Maria,
Angela Marüue Fina Barradas,
D, Maria Fernanda Marques Pe­
reira" srs, Ventura losé Angelo
Ladeira, Gilberto Allgelo Santos
,de Oticetra e O menino Francisco
José Semião e Siloa,

"

, Em 7 - D. Maria da Conceição
Gonçalves, er. Décio Baptista Ba­
garrão e o menino Luis Manuel
Vargues Siloettre,
'Em 8 - D. Ilda Contreiras de

Cámpos Cansado, D. Maria Vir­

ginia (hagas Botiquetme, D. Ma­
ria José,Viegas Carapeta Soares,
D. Maria Júlia de Sousa e D. Ma­
rilla da Palina Cavaco.

'

:Em 9:.... D. Maria Cremilde de
.Souea Gomes, D. Maria Helena
Marques Picoito deMendonça, ere.
'Eduardo A ugusto de Sousa Go­
mes, AleXandre Martins Viegas
Cesário, Alberto Augusto Lopes e

o menino Luis Filipe Viegas Cor­
reia.

Partidas e CheSladas
No gozo de licença encontra-se

nesia cidade o sr. Heitor Francis­
êo Alves da 'Costa, funcionário do
Governo Civil do Funchal, antigo
chefe aa Secretaria da Câmara
Municipal de Tavira e nosso pre-
zado aeeinante. , ,

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.. Publicação

.

° Doutor António Luís Fi­

gueiredo Vas90' Juiz de Direi­
to da comarc� de Tavira
FAZ

<

SABER que na Secreta­
ria deste Tribunal correm ter­
mos u.ns autQs de inventário
obrigatório n.' 7/66 I??r óbito
de MANUEL JOAO, VIUVO, tra­
balhador rural, residente que
foi no lugar do Pocinho, fre­

g,!esia de CaccIa, comarca �e
yda RE'�I' de Santo AntónIo,
em que é inventariante MA­
NUEL JO*O,I casado, agricul­
t,)r,c' re'sidente 'em Valinhos, Cre­
gue.sia ,de SallÍa Maria. desta
c.omarca de Tavira. Nestes au­

tos- correm éditos de trinta
dias contados da data da 2: e'
última publicação deste anún­

cio, citando os interessados
«incertos» filhos de Maria An­
tónia' e de Manuel Pum-Pum
que consta terem falecido cm

p�rte incerta de Espanha, para
assistirem aos termos do refe­
rido processo.

O Juiz de Direito

.tlntónio Luiz Figf:leir�do Vasço
O Escr.vão de Direito

·�ebas.tião Baptista Leir;a

Ministério da� CorpQraçges
@ P.revid�nciá Social - Ser.,

viço de �eabilitação Profis­
$ionel _;_ Junta de Acção

Social

Contém' este livro o memo­

rável discurso pronunciado por
Sua Ex." o Minístro das Corpo­
rações -

e Previdência Social,
em 21 de Abril do corrente
ano, facto

¡
a que o nosso j or­

naI deu o devido relevo, sa­

lientando o' alcance em prol
da vida social, dos trabalhado­
res em q-ue se vem ocupando
coni zelo inteligente e infati­
gável o sr. Prof. Dr. José João
Gonçalves de Proença. '

Enriqueceu também as pá­
ginas deste volume as palavras
proferidas j>elo sr. Dr. Serze­
delIo do Na�cimento. ilustre
Direntor do Serviço de Reabi­
litação P.rofissional e o Decre­
to-Lei n.- 46 872, de 15 de Fe-
vereiro de 1966.

¡
I

i -

I
I

Uma verdadeira obra de arte

Na noite de 2 do corrente, a RTP
no lieu apreciado programa Séti­
ma Arte, proporcionou-uos alguns
momentos delícíosos de eatímàvel
allreço,_ fazendo rodar um apre­
ciàvel fUme italiano baseado na

vida artística e romântica do céle-
bre musico Paganinl '

EIILe fHme constitui uma verda­
deira obra prima na arte de repre­
sentar, oude Oil valores se jogam,
reclprocamente, em pasees fulgu­
r-antes, sadios,
Cornpaeando este bell) filme com

essa mixórdia despida de arte e

dc moral, servindo apenas de es­

cola desmoralízadore a todos 08

atrasados menraís, na senda do
crime, englobando, até, 08 fllmell
poltc+aía do próprio Santo - ar-rts­
ta que, ruuíto utilmenJe podia de­
dlcar-nos tnabalhos de grande en­

vergadura arttsttca, em vez deasa
trapalhada repugnante de roubos
e alillallllinafoll I

'

E verdade que lie muita vez Oil

tarados fleam 'compreendendo no

ftm de cada espectàculo que Oil

criminollo", têm todos 100% de
probaltdadés de acat-ar os seus
días na cadeia. também,_por ou­
tro lado, ficam sabendo. durante
ell8all verdadeiras Ilulall do crime,
o melhor a que podem deitar mão
para a práttca dos seua crimes e

formação dos paralogismOil dos
Ileus respectívos e astuctoeos ali-
bl8, '

Este filme, porem. descrevendo
a mentalidade poética de uma

época [à afaatada da nOllsa gera­
ção, cuja magnanírntdade está so­
frendo dolorosos golpes dali mãos
desvairadas da mocidade - mo­

cidade louca e despida de sensi­
bilidade emotiva, emboecando-ee
per-manentemente no lieu ambien­
te malévolo, estólido I
Neste filme, a dtgnidade da muo

lher eleva-ae de tal modo que
atinge o cume da própria digoida­
de�I E, hoje. essa dígntdade ema­

greceu. 'de um momento para o

outro, ficando sem forças para se

movime ntar Jã -quase nmguêm
olha para ela, como 8f! não exts­
tlslle I Mas ela ainda exíste, pul­
liando. embora sensivelmente.
Onde estilo 08 nossos bons ar­

tísta.. , os ncesos realizadores ei­
nematográftcos, enchendo nos de

orgulho pelos trabalhos artísttcos.
poêrícos, moraltzadores ?
Pouca8 obras cinematogrãficas

portuguesa. silo dignall da arte
verdadeira e elevada - porque
não tem08 dirigentes de alma
apurada, própria às realizaçõell
verdadeiramente artísticas, ou, ,lie
08 temos. elell nãó lIilo chamad08
ao trabalho, com (llenoll poderell,
na pureza das suas realizações I
E o 'que vemOIl, em cinema por.

tuguê8 ?
Sal vo poucall obras como Ca­

mõell"Bocage e mais uma ou ou­

tra, como Inez de Castro, são frú·
tOil pouco desenvolvidos em arte
e, por isso, falhad08
São esses filmes trabalhados

por grupozinhos de meninos bo­
nilos, amimad08, brincalhões. os

quai8 medem os ditame8 naturais
da arte com as 8uas bitolas im­
provisada8, 8em o mais leve co­

nhecimento da estereotomia em

arte natural ,

Arte natural é aquela que nAsce

o,u se forma, ellpontânea" na alma
'

da8 criaturall. Ela não pode 8er

conquistada brutálmente por
qualquer, ente groslleiro, cuja al­
ma insenllivel em arte, não pode
nunca vibrar 08 acordes harmo­
nl0808 da fam08a harpia que é a

arte, em geraL
'

Ê por isto, que os representan­
tell ridículoll da arte deviam ser

culdados,amente joel rados, num

apuramento crit¡>ri080, em nome

da verdadeira arte I
Mas ... quem seria e88e Joeire!­

ro, revestido de competência ar·

ti..tica e ... com a coragem de ma­

nejar o tão àbendiçoado toeirQ?
Calhaus Incomodativos

Muits, pessO,as nos têm chàma"
do !l atenção para 8S pedras, ãs­
peras, incomodatlvas, espalhada,
na formolla Praia de D. Ana. E

que tais pedrinhas magoam Otl

pés d08 banhista8, os quai8 dedi­
cam pensamentos atrt:vidos aOIl

encarregadoll da defesa e do bem­
-estar -dOli turistas e também dos
naturais que all vãG b IUhar.8e,
pen8ando q"e vão apenas dell­
ciar·8e com a frescura da àgua do
mar e quando meuos o e8peram.
os seull pé!! magoam-se, determi­
nando um tal desiquilíbrio, desai-
1'0.0 e incomodativo, que as pra­
g'IS inju8tas ferem os ares, contra
uma cidade e contra II totalidade
d08 8eus habitante8. Oil 'p'aís, n'l
sua maioria, nã·.) têm culpa que
alguém aluda nlio IIC enche8t1e de
coragem suficiente para mandar

qualquertrabalharlorretiraraque.
las mal-fadadas pedras de tão for­
mosa praia I
Não 8abem08 se elltamos ou não

na Ilha da M,ldeira, 'tom lOdo ba,
nho no calhau?! Porém o calhau
da Madeira, ao menos, é liso, aLI

patlso que estas pedrRs solta8 da
Praia de D. Ana, s40 ãspc:ras e fe­
rem o. no••os pêsl

�etratada _ I A V er d a d e é ,8 Ó u ru a
Os magníficos adubos das boas colheitas

ou dos 4 NNN�

N I '�R O L U S A'L

NITRAT DE CÁLCIO
NITRAPOR

ainda que sejam outros a vendê-los, são

produzidos exclusivamente por

NITRATOS DE PORTUGAL
a �ais nova empresa do sector e a que, relativamente
mais exportou. Desta forma a produção da fábrica tem
continuado acima dos 120"/0' É por isso que no sector, foi
a única empresa a distribuir algum dividendo. '

Prefira o melhor e ajude quem o merece.

Não poupe nos �dubos

1110111 VI\S{Ü I)¡\ IIJl\l\1I/l I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

.: el AII,I:-A _ zoo OUA�T()I

RESTAURANTE- BOlTE-BAR - PISCINA
Telef. 321- 32:.1. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

p�blico que os consome.

_______________1.' _
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PACHECO
TAVIRI\

Fábric�s de' moagem de

farinha, espoada e ramas,

Pela Imprensa
«Diário do Alenteio))

Para comemorar a passagem
do seu 34.0 aniversário publi­
cou um excelente número co­

lorido de 28 páginas, este nos­

so prezado colega bejense que
é dirigido sob a proficiente
orientação do sr. M. A. Engana.
Ao seu ilustre Director e a

quantos nele colaboram ende­
reçamos cordiais saudações,
éom votos de long'a vida para
o paladino defensor dos inte­
resses da planície alentejana.

«o Figueirens,e))

Entron no seu 48.0 ano de'
existência este nosso prezado
colega, bem elaborado bi-se�

manário, que sob a inteligente
direcção do sr. Aníbal Correia
de Matos se publica na formo­
sa cidade da Figueira da Foz.
Por tal motivo e com votos

de muitas prosperidades que
são extensivos a quantos na­

quele jornal trabalham, ende­
reçamos cordiais saudações.

«Jornal do Suh)

Completou 3 anos de exis­
tência este nosso prezado con­

frade, defensor dos interesses
de Beja.;
Ao seu ilustre director e a

quantos neJe colaboram ende­
reçamos felicitações com vo­

tos de longa vida.

H O R T A

Vende-se QU arrenda-se uma

horta com um bocado de ter­
reno de sequeIro, com nora,
tanque, casas de habitação, pa­
lheiro e arrecadação, no sítio
de Amaro Gonçalves.
Quem pretender dirija-se à,

rua D. Marcelino Franco n.O 25
- Tavira.'

' , "

H O R TA
-Arrenda-se ou dá-se a meias

no sítio do Pinheiro «Palmei­
rab>, uma horta com pómar, di�
v�rsas árvores de fruto e oli�
veiras. Tem água em abundân­
cia e motor, casa com todas as

dependêrtcias, ramadas, palhei­
ros, etc.

Quem _pretender, dirija-se a

Manuel Evangelista, no mes­

mo local.

Laranjas e Tângeras
Arrendam - se na Horta da

Boa \'ista, sítio do Marco, San­
ta Catarina da Fonte do Bispo.
Nesta Redacção se informa.

Vende·se OU Arrenda·se
Uma propriedade, com casas

de habitação e suas dependên­
cias e três courelas todas no
sítio das Pereirinhds, Luz de
Tavira.
Tratar com Joaquiin José -

sítio da Murtei'ra, Alfandanga.

Anuncie neste Jornal

TOTOBOLA
44- jornada

Nome: «Povo Algarvio.
Morada: TAVIRA

1 Inglaterra - Uruguai 1
2 Bulgária - Brasil. 2
3 França - Méxicó. x

li Espanha - Argentina x

5 Hungria -Portugal. • 2
6 Chile - Itàlia. ., 2
2 Uruguai - l<'rança • • 2
8 Suiça - Espanha.. ,2
9 Brasil - Hungrla. 1
10 México - Inglaterra . 2.
11 Argentina - Alemanha t

'1132 Portu.gal - Bulgária • 1
ItãUa - Rús8ia •• x

lorâe Cruz

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111III

o Barran.co da O, Ana

QU;] ndo determinado engenhei­
ro n08 disse que aquele ba-r-auco.

que na Câmara anterior perten­
cera por compra de uma outra, ao
seu património, mas que aquela
entendeu verrdê-Io .1 determinado
capitalteta nortenho, que aqui

chegou e logo toda a gente se cur­

vou (-toda.á gente menos eu I). não
lie importando e ssa mesma Câma­
ra com ali neceestdades respeita­
das de Lag08 e da Pr aía da D. Ana,
a qual precisa de Mm bom parque
para receber os seue visttanrea

que, de longe abalam convenci­
dos de que as praias de Lagos 8e

encontram devidamente prepara­
das nara 08 receber. E onde ar ru­

marão os visitantes os seus auro­

móveis?
Que inteligências I Afé coramos

de vergonha I ( rh I Untveraídade .

que tal8 mentalidades formaste I
Até 011 vagalhões do mar, V[IO

galgar ... ter-ra, só para as beijar I
Mali, como ia dizendo. quando

aquele engenheiro nos disse que
o dito barranco iR ser aprove-ita­
do para melhorar o minúsculo

p;.¡rque [á li existente. ftcamos ra­
dtanres. POi8 jl\ tinhamos acentua­

do essn neceseídade na Imprensa
Porém. os trabalhos romperam
por conta do novo Hotel, que a l­

guém com muito mau gosto o ba­

ptizou de Golfinho, como se na

localtdade existl8sem golftnhos I
¡.; quem vai aprovettar-se da al­

teração d08 terrenos que perten­
ciam ao dominio público e parte
ao proprletàrio do dito barránco?
Apenas o Hotel Golfinho I

'

Quanto ao triste parque, flcarà
d« rueama forma entregue aog
efeitos da sua ínñma espécie: aca­
nh-ido, miudinho' e triste I
Ai, se nÓ8 ttvéssemoa «voto na

matéria..... tudo mudaria de fígu­
ra, podem crer I
Lagos estarfa sempre e sempre

acima de todas as intrigas e de
todos 08 efeitos da maldade, tam­
bémI
A [usttça, os deveres e dtrettoa,

não seriam apenas simples pala.
vras, que cada individuo deita
mão, conforme pensa e quer ..•
08 interesses de Lagos, em pou­

call palavras. acima de tudo e de
todosI

'

Menuel Geraldo
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SOCORROS URGENTES
Colee. Educativa Série I - N o 5

Mais um livro editado den­
tro do Plano de Edu�ação Po­

pular pelo Ministério da Edu­
cação Nacional, elucidativa­
mente escrito e auxiliado com

numerosas gravuras de José
Brás Figueira e com uma capa
desenhada por Moreira Rijo.
Numa época movimentada

como a nossa, e no sentido
social que a vida ganhou, não
en�ontramos palavras que pos­
sam recomendar este livro que
nos parece indispensável no lar,
na oficina, na escola, em toda
a parte onde houver quem sai­
ba ler e sinta respeito e amor

pela vida do seu semelhante.
Ministra noções que ninguém

tem o direito de desconhecer e
fá-lo por um modo claro e

simples, apesar de muito com­

pleto na diversidade de caS08

que apresenta de acidentes que
a cada passo espreitam a vida
human�.

J. A.

TELEFONE 13

•

I



Uma casa digna
para cada família

(qontilluordo dII J •• INI",..)

Abril'7 �33 processos, que cor­

respond-m a outras tanta.s ha­
bitações facultadas ou a facul­
tar aos beneficiários da Previ­
dência, sendo o montante dos
empréstimos de 850 mil coutos,

Estes resultados têm' neces­
sáriamente de se considerar

\

COrno. dignos de nota pelo facto '

em si e porque nunca foram

atingidos_ em qualquer época.
Numa das cerimónias a que

nos refenimçs aludindo à inau­
guração dos conjunfos habita­
oionais, o prof. dr. Gonçalves
de Proença afirmou que o ri­
tmo da política da habitação já
não lhe permite fazer coincidir
os actos inaugurais com a pró­
pria entrega das habitações aos

seus moradores, como sucedeu
no caso presente, em que as

casas já se encontram ocupadas
há algum tempo, constituindo
a, cerimónia apenas uma visita
inaugural" justificada não só

pela importância do empreen­
dimento. cerca 'de .100 fogos
com o valor de mais de 5000
contos.
Este pormenor é, de facto,

significativo e diz bem quanto
dinamismo o Ministério das

Corporações tem posto, nos

últimos tempos, nesta meritó­
ria acíividade que visa a dar
a cada' familia portuguesa um

lar digno.
Voltando a aludir ao proble­

ma habitacional, o titular da

pasta das Corporações enalte­
ceu a obra que tem sido reali­
zada pela Federação das Caixas
de Previdência «Habitações
Económicas», a cuja acção e

entusiasmo se deve o surto de
construções que últimamente
se têni verificado por todo o

país e que, se as circunstâncias
o perrnitirem, há-de prosseguir
ainda por muito tempo.

De modo especial o Ministro
chamou a atenção para os nu­

merosos agrupamentos de ca­

sas de renda económica que
têm sido construidos, integra­
dos num plano que prevê a

edificação de 25000 habitações
a completar nos anos mais pró­
�imos, eom o v�I.QJ; global de
2:400000 contos.
A pr'Üpósito o orador voHou

a chamar:a atenção das entida­
des púbLi-ças e p-rivadas para ()

problema, afirmando que todos

devi�m cOlltribuir' para a sua

solução, pois, a todos interessa,
,emQor� impor.te <;le maneira
especial aos trabalhadores, aos '

patrões �, aos m,unicipios. «Até
porque, diss,e, a Previdência só
se podere! <?c�par logicamente
com a habitação dos seus be­

neficiári�».
Algumas entidades particula-­

res têm até agora procurado
cooperar neita campanha do
Governo, facilitando. aos seus

trabalhad,ores e empregados
moradias próprias. Importa, no
entanto, que,todas as empresas
sigam est� exemplo. E também
os municípi(>s, corno,muito bem
acentuou o Ministro.
X-obr; realizà'do pelo Gover­

no neste aspecto é suficiente­
mente grl:l'ndiosa para merecer

ser sçguida pelos que mais be­
neficiam com a paz social em
que viv:e'�os.

AO Lar da Criança foi oferecido
pelas alunas filiadas da M. P. des­

ta Escola um mealheiro com dinheiro
recolhido no Mês de Marla.Também
nesse mês, foram contemplados 3 fa­
mflias pobres.

TEM aqui concorrido Ilos exames de
Admissão, desde 8 fundação deste

estabeleciment-o d'e ensino, os'seguin'­
tes candidatos:

1961, J05: 1962, 77; 196�, 92; 1964,
95; 1965, &I; 1966, 124.
Estes exames teri'!o inicio às 9 ho­

ras 40 próxim<? dia 14 de Julho.

pAKA a montagem do futuro Labora­
tório de Electricidade, chegaram

recentemente os seus primeiros ape­
trechos e mobiliário.

lssJall- D <Dauo AJg.ruJa,

Pequenos
Apontamentos

D. LEONOR

a�ZETILM�

TUDO MUDA!
5
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TOUROS em FARO
Faro vai tornar a ter c seu espectá­

culo de touros. Cumpridas as forma­
lidades que se impunham. perante a

Inspecção Geral de Espectáculos, a

Praça de Faro reabre as SUBS 'portas,
hoje. dia 3 de Julho, para a segunda
da temporada,
O cartaz é aliciante, pois reune pe- ,

la primeira vez na capital algarvia
dois' nomes llrandes do toureio a ca­

valo: Manuel Conde e Clemente Es­
padanal, sendo de prever interessante'
«debate. entre os-dois toureios eques­
tres.

A pé, Diamantino Vlzeu retorna

para encher a arena com a sua arte
de tourear, lidando dois touros de pu­
ra casta, pondo nas suas lides: cora­
ção, toureio - tudo quanto adiectiva
_a sua grande figura. '

As pegas estão a carpo dós Forca­
dos Amadores de Alcochete, que do­
minarão touros da afamada ganaderia
de Coruche.
Estão, assegurados transportes de

ida e volta pela C.P. e E.V.A., com
paragens em Marchil, junto _à praça
de touros.
Os bilhetes que não toram devolvi­

dos quando da corrida de 19-de Junho,
dão entrada nesta corrida.

Embora não tanto como se deseja­
ria. mas algumas construções novas
têm surgido mos últimos anos na d-
dade,

'

Só nos terrenos da antiga Horta de
EI·Rei neste mom nto estão em cons­

trução quatro grandes edificios e es­

tamos certos que outros em breve
surgirão.
Mas achamos extraordinário. e para

tal já chamaram a nossa atenção, os
arquitectos e construtores esquecem­
-s- de colocar nils respectivas portas
as caix .s I eceptáculos postai"

'

E mais tarde, quando o predio ror
hs.bitado, estranham Q'Ie .o carteir»
não meta a correspondêuci» por qe-,
baixo da porta, quando volumosa, o

que é contra o rel;fnlflnH'nto
É bom não/esquecer este pormenor

que tem utilidade.

CICLISMO
lContinuação. da ,.' ",.,¡,..)

Mendes,_AntónIO ACIÍ�sio e' Pedro
Moreir:a; a do Futebol Clube do Por­
to, com: Sou1<a, Cardoso. o. venct'dor
da Volta de 1961; Il do Cedt'mi, elim
Mário Sá e a do Ginásio Clube de
Tavira, com Jorge Coryo, Sérgio. Pás­
coa, Indalécio de Jesus, Florival Mar­
tins, José Madeira, João da Palma e

Henrique Neto.
Pela cates¡oda d08 azes pode desde

já avaliar·se o interesse que desta
grande pro"a vai despertar.
É o que se chama uma grande tarde

desportiva que terá, por cenário a ma­

ravilhosa pista do Ginásio.
Em complemento hllverá provas pa�

ra populares e amadores.

Dr. Augusto C. Palma
(eorttiitfUlÇtJo dII I· �",..)

dos anot,adore,s, de elogios pós­
tuml)s, não é coisa que se "-eva
à memória de qu�m se mo.str.oq
tão simples QO seq modo de
ser, e de quem só vivia para a

sua família e para os' seus doen-'
tes, não deixando de apreciar
tudo quanto é belo., no.bre e

alegre.
Nunca' terá, nem desejaria

ter. um monumento de pedra
ou uma simples cártuJa de bron"
ze, a recordá-lo.

,

Não lhe falta, no entanto, no
coração de cada uma das pes­
soas (lue 'O conheceram, -

um

monumento de gratidão e s�u­

dade. E dessa perene saudade
que nos fica daqueles que ad­
mirámos e estimámos, aqui lan­
çamo.s duas pétalas ao vento
das idades que varre dos ca­

minhos da vida a lembrança
dos que, depois' dum dia de
trabalho árduo, se foram «des-

o

cansar em Deus�.

Falámos do rude João Cidade, o

gloríoso São-João de Deus Mereceu
os altares da Igreja, merece o enter­
necimento dos nossos corações.

, Falemos hoje da obra de uma mu­

lher que. talvez pelo que muito so­

freu entendeu a dor e quis minorá-Ia.
Referimo-nosa O. Leonor, mulher de
el-reí O. João II. A ele chamaram-lhe
o Homem; ela é a Mulher pela ternu­

ra; CQm que soube dedicat-se ao so­

frimento alheio Temos ainda hoje
obra sua, pujante de seiva do sentido
do bem as ,\1isericórdias e é ainda do
seu impulso o primeiro hospital das
Caldas da Rainha, Mas a sua acção
é mais vasta embora agora não a

- mencionemos E quis desaparecer do
mundo em que vivemos numa campa
rasa da i�reja da Madre de Deus, em
Lisboa. Já o leitor visitou esta igreja
fugida um pouco do centro da gra_nde.
cidade, para as bandas de Xabreqas 'ji
Pois faça-o e terá visto o interior da
igreja mais linda dã capital e, na opi­
nião de alguns, de toda a Peninsula.
Na fachada lá está o Pelicano, divisa
do Rei e o Camaroeíro, emblema da ,

Rainha, em .que amortalharam, logo
,após a sua trágica morte, o seu único
filho.
A História não se faz só de bafa­

lhas. nem só os guerreiros devem me­

recer a nossa veneração'
Prestemos culto à memória de O.

Leonor que soube ser mulher na ple­
nitude dos seus sentimentos.

ANIMAIS NOSSOS AMIGOS
-

_ Reune-se em Barcelona o Congres-
so para a defesa dos animais, Acha­
mos muito bem: são eles os nossos

melhores auxiliares e sem eles talvez
a vida do homem Iesse impossível De­
vemos-lhe amizade, gratidão. Não é

favor acudir-lhes nos, seus sofrirnen­
tos, fornecer-lhes os alimentos de que
necessitam. E tão mal tratados que os

vemos muita vez ... Tomemos como

exemplo o burro. o auxiliar ,dos po­
bres, que anda sempre na mão em to­

dos os serviços rasteiros, humilde e

paciente, tanto que sofre As suas ra­
ções consístem quase sempre em pan­
cadas. Até daqueles animais que nos

hostüizam nos devemos defender sem
crueldade. Mas nesta nossa compre­
ensão não VHmos cair no extremo

oposto como frequentemente vimos:
sentar os cãezinhos à" mesas dos ca­

fés para os servir de bolos finos en­

quanto cá fora crianças varam com

olhar os mostradores das pastelarias
que não são para si; acoricheoar os

flatos lo colo chamando-lhes filhos,
caricias que a estes são negadas, Se
não é preguiar é deformidade de que
se devem encarregar os psiquiatras
Pois que o futuro Congresso traga

alívio e amparo aos animais nossos

companheiros na� lides da vida.

EXAMES

Estamos no desenrolar da última
fase e8colar - os ex�me!l E aquilo que
dev,ia ser um acto de concórdia. um
exame de consciência. toma muitas
Vezes aspectos de beligerância. Viti­
mas - os alunos; culpados - os profes-
'sores, Muitos são os pais qüe atri­
buem aos professores as falências dos
seus filhos: por causas as mais dispa­
ratadas e por Vezes pitorescas. Co­
nhecemos muitas: reprovou o meu fi·
Ih.o porque sa�ia màis do que ele ;"mi­
nha. filha ficou mal porque os profes­
sores daquele Iiceu'embirram com os

habitantes da nossa aldeia.' Raros são
os que têm a cora:;¡em de afirmar que
oo;¡ filhos não estudam. trapaceiam nos

.exercícios. são desrespeitosos nas au­

las, faltam a elas, etc.
Algumas vezes têm ,os professores

as culpas'? .sim; a perfeição não é
dos. humanos e até entre os pais há
os que envolvem com especiais sim­
patias al�uns filhos.
O que se devia era promover o en­

tendimento entre a escola e a familia
para se atingir fim tão importante,
qual é o da formação do homem.
Com divergências, dando-se razão

, a quem a não tem. acontece que au�

menta o número dos inadaptados e

imolados,
MAGIAS

Não sabemos bem se foi em, Mo­
çambique que foi apanhado um feiti­
ceiro com magias para que o seu gru­
po de futebol, ou o que lhe pflgava
para isso, ganhasse um desafio que se

ia jDgar.
Até_aqui no vai ou racha, que é a

maioria dessas contendas, havia o en­

contrão, a rastefra, a cabeçada, a ca­
nelada e outras artimanhas de bem
inutilizar desportivamente o adversá­
,rio. Agora aparece-nos esta moda­
lidade. '

Ainda Veremos as bruxas cavalgan­
do as vassouras cabalísticas por so­
bre o campo dos prélios?

MALEFít:ios
Só nos faltava mais esta que nos

veio por intermédio do nosso «Povo
Alszarviot. A moda ultra-moderna da
saia-tanga imposta às senhoras é mo­
tivo de noVo perigo no trânsito, pois
provoca distracção nos condutores
que ficam a admirar as belas obras de
arte que são as suas pernas.
QUf'r o diabo perder-nos a todos e

de tudo se serve o cão tinhoso. Que
havemos de fazer para que nos deixe
em paz'jl Pedir às senhoras mais um

bocadinho de pano? Seria o mesmo

que pedir às águas das correntes que
voltassem para trás.

ADMIRAÇÃO
Sempre tivemos uma �rande admj-

S. João pra ver as moças
Fez uma fonte de prata,
As moças não vão á fonte
s. João todo se mata.

Popular
Fez uma foote de prata
S. [oão, há muitos anos,
Aqota pra ver as moças
Basta naver milicianos.

Fez uma fonte de prata
E ainda não há um ano

Mesmo a moça mais pacata
Ia pro mastro do Cano.

Tudo muda de ano a ano

Porque estas moças de agora
Não vão á fonie do Cano
Mas vão ao Largo da Nora.

Preferem a nora à fonte,
Temos a bilha quebrada .••
E ás vezes deitam a monte
Vão pro tnastro do Chapada.

Quando elas não vão á fonie
S. João já não lie mata,
Se vê algum mastodonte
Manda-o logo prà sucata.

,Cemo já está careca
E vai perdendo o cartaz,
Diz S. João, c'o a brecar
Oh 1 Tempo ooita pra trosl

Que importa a fonte de prata
Se elas já não vêm cá.
Já não há força que bata
O yé yé e o xá-xá-xá. ' •

Zé da Rua

t

Júlio Estanislau Saptista
f\gradecim�nto

A família agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que se interessaram pelo seu

estado dI! saúc(e durante o pe­
ríodo 'da pertinaz doença que
o vitimou e bem assim às que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada ou por qual­
quer via lhe manifestaram o

seu pesar.

Adubação
A incorporação de ad�boB

no 8010 d"'B laranjalB nAn deve
Rer feita de I1ma liÓ vez duran­
te o ano,

Para que haja um melhor
aproveitdmento por parte da.
plan taB e para o.correr àB ne­
celiBidadl'B deAtaB nos momen�
tos maia oportunoB, deverA o

adubo deBtlnado :)B larl1njel­
raB set fraccionado em três
doses que, 8e apUL'arão nas8e­
gulntefl, epocas:
a) - a prl�eira um pouco

antes da Ft>bentação,IBto
ê, no fim do inverno, em'
Janeiro-Fevereiro;

b) -a "eguinte, no princípio
do período daB regali,
que normalmente Be ve­

rifica em Abril•.\1ai.o;
c) - a terceira. quando Be

renovam as caldeiras no
Terão. iflt.o é. pur todo o

mês de Julho.

P. S. P. de
-

faro

A P.S.P. de Faro, no dia 21 de
Junho, no perindo das 15 às 19
hOI'as, realizou uma operação stop
para o trdnsito de veiculos, com 4
postos em Faro, 1 em Vila Real de
Santn António, 1 em Tavira, 1 em

Loulé e t em .sllvell, com os seguin­
tes resultados;
Veiculos fiscalizad08: 1201; in­

fraççõe8 veriftcadas: 29.
Esta operação foi diriqida pelo

chefe de e8quadra sr. AntOdio Ro­
driguelil PáMcoa.

/

ração pelns que sobem a punho a es·
cada da vida e de proclamá·lo não
nos cansamos Temos uma grande ad.
miração pela intelistência e mais ain­
da pela persistência, pela força de
vontade.
Foi fazer o seu exame da 3." classe

um rapaz de 15 anos. Que admiração
há nisso? É que nào tendo bracos
nem pernas se serve da boca para
escreVer.

E tantos, e tantos, ricos de tudo
menos da vontade de trabalhar, a
marcar passo ..•
Glória aos heróis que vencem sem

sangue.
A. P.

pela ,"

..CIDADE
'II! iii

C I n�m a, ()�smonlá'\lQI ......

I mpr�Sil José Mêl'rlh,s - E¡;�.
peotãculos da Semana.

Hoje, A galinha dos ovos de
oiro, 'com Abbot e, eastello e­

Os Mis-térios da Tribo. ,Mll.sai"
colorido, 12 anos.

Terça-feira,' Aprendendo, a'
morrer, com o famoso tourei­
ro Manuel Benitez (E! Cordo­
bés), 12 anos.

Quinta-feira, A Loucura do"
Twist eContam de uma mu-

lher, 12, anos.
'

,

'

Sábado, Os Demónios. do Ga«
filho, 12 anos.

•

farmdela de s(¡rv-¡�o - ES'tü
de serviço urgente durante u'

'preHente semana a Farmacia,
Franco.

E Â 'SUA ,08R'A

o sr, prof: dr. Jo.6 António Pi.
nheir.o e ROBa. teve a gent.Ueza'de,
me oferecer um exemplar da aua-

,

última e vafiosa obra;_ c:A:rte Sa.
cra em Tavira:..

'

Tr'ata-ee de uma separata, do
jornal «Povo Algarvio., edição da
Comissão Municipal d'e Turismo,
de Tavira.

'

,

Falar do apreciado e culto escri­
tor Pinheiro eRosa, tor-ne-se dea­
necessàrfo, poís o seu retlJ1eitado
nome e là bem conhecido. 40. pú­
blico culto, atravês dos lIeUB .tra­

balhoe Hteràr los, qa Imprensa al­

garvia e, também, dos seus 9 U­
vros e conferêncíae, anterlormen­
publicados.
Este seu novo ll-v'ro encerra es­

timado valor literario e Iítàrgtco,
pols dá-nos a deecrtção o0,t�vel da
At:te Sacra da muíto.uobre, cic�.de
de Tavira ,

São 100 rl'quís.lma. pàgfoaB ue
Utera-tulla, ag ra,dáN e 1. ,ilusl"",da
com 65 fotograv,ur.a4 d,a gJo,li,'osa
clda_4e. doa seu. imRQTtIlO.tef! telJl­
pl.os monumenta.l. e vallos,l.sima,
imagena e paramento•.
Quem melhol! do, que o pilaf. PI..

nheiro e Ro.a, fQrmado em, Teolo..

gia, trabalharia com aeTomo estl!
obra? Nã.o acredito qge alguém o­

supla,nta.ae, pol.' v-iv-endo o'me'­

lhor !'la Aua v,Ma abraçado aQ se,ç-,
viço,da Glor1.ficação de Deusj nln�,

guém melhor do ql1.e ele p,ad�
compreeuder e en�lnl\r-no. tud�8
o. traço., dell'cadl1., repreMenta­
tivos,da Arte SSCDa de 'Fa,vira.
É um lI'lrlnbo, �..ec.olJo, 'lue el!

li, gostoBa e �ult-0 de"--oradam�p­
te. apreciAodo. além da Bua pro­
fandlt cuUura, litúrgica-, a, cultura,
Uterària. .'ão chela de lmagena.
.audávelll e vernacull�ta., enfim"
o Beu estilo muito Dróprio e dou­
to. Jã tão admira\velmente conhe­
cido no meio literario; porque, G

prof Plnheiro. e Ro.a é \lm v�rda,­
deiro estiltllta pur_o.
E.ta riquiBBima obra., não, pode

ficar fechada no circulo cultural
tavlre--o.e: tem de ser"de"ida.men,
te espalhada,e 4ivulga4.a por todo
o pais cult.o - porqu'e • merece­

dor.a de todas aB �sta,ntes da-..IlO4t­
sa literatára I
Ao pr.of. Pinheiro e Rosa. meu

grande e bGtn amlgo� os meus
agradecimentoBpor Horlc8 oferta
e pela dedicatóriA "imerecida nela

grafada e, tambem.' pelo aprazi­
mento que me deu durante a lei·
tura gulo.a- daB Mua" elevada. e

iovulgares,oraçõe.1
Manuel Geraldp

'Os Fastlyals de S. Sebastian
e de Maiorca
onde Medalena 19l6sla.. esteve
presente. rel.tad'Os pel.os en.vi....
dos tpspeclals da ccfiLAM'A»

.Flama., Bem dúv-lda a melhor
r,ev,ista portuguell8 de actuallda,·
des, de.locou dURs, equipa. de lIe­

dactores aOB feslival. de S Seba••
dan e de Maiorca

'

J:<'lorbela Q�et'roz 6 ou- não can'·

cooetlsta? Numa Ben.acional re.
portagem a «Flamalt re.ponde- a
e.ta queBtão. M'atfl doie excluelvo.
sobre o Prílicipé Carloa e Lucy
Jl)hnson, fazem partç deete núme­
ro além dBS 8ccçõe.' 'habitual. e
outra. reportagens plenas, de iD­
teres.e e actualidade.

Este n�mero fui visado '8ta,
D e 181 a ç ã,o ,�a . ç 81 S Il r 8
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